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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho de Conclusão de Curso, apresentado ao Curso de Medicina 

Veterinária da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde, da Universidade 

Tuiuti do Paraná, como requisito parcial para a obtenção do título de Médica 

Veterinária, é composto pelo Relatório de Estágio, onde são descritas as 

atividades realizadas durante o período de 01 de agosto a 11 de outubro de 

2016, no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná, totalizando 

392 horas, localizada no município de Curitiba-PR, local de cumprimento do 

Estágio Curricular Obrigatório, revisão de literatura e relato de um caso sobre 

ressuscitação cardiopulmonar em um cão durante reconstituição cirúrgica de 

hérnia diafragmática. 

  



RESUMO 

 

 

O presente relatório de estágio obrigatório, apresentado ao curso de 

Medicina Veterinária da Universidade Tuiuti do Paraná como requisito parcial 

para obtenção do título de Médica Veterinária, descreve as atividades realizadas 

no período de 01/08/2016 a 11/10/2016 no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal do Paraná, na área de Anestesiologia Veterinária, sob orientação 

acadêmica do professor Diogo da Motta Ferreira e orientação profissional do 

professor Juan Carlos Duque Moreno. Foram acompanhados 135 pacientes. As 

atividades desenvolvidas no estágio envolveram acompanhar e auxiliar nas 

atividades do serviço de anestesia e na rotina da Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) de animais de companhia. Também foi acompanhada a rotina geral do 

hospital e grande parte de seu funcionamento.  

O relato de caso e revisão de literatura presentes neste trabalho tiveram 

como tema a hérnia diafragmática traumática e a ressuscitação cardiopulmonar. 

O caso relatado é sobre um paciente canino, macho, de quatro meses de idade, 

que sofreu um politrauma por acidente automobilístico. O evento causou três 

fraturas (uma em úmero direito, uma em décima primeira costela esquerda e 

uma em fêmur direito) e ruptura diafragmática no paciente. A parada 

cardiorrespiratória ocorreu no período transoperatório (durante a sutura do 

diafragma, quando as vísceras herniadas já haviam sido reposicionadas) e foi 

revertida com sucesso.  Após cinco dias, o paciente retornou ao centro 

cirúrgico para outro procedimento, desta vez de estabilização das fraturas de 

fêmur e úmero direitos. Neste procedimento foi realizada a anestesia local com 

bloqueio paravertebral clássico para a abordagem do úmero e isquiático e 

femoral profundo para a abordagem da fratura de fêmur. 

 

 

Palavras-chave: Anestesiologia; Emergência; Trauma Torácico; Parada 

Cardiorrespiratória 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estágio obrigatório supervisionado tem como objetivo fornecer e 

aprimorar os conhecimentos teórico-práticos que o acadêmico obteve durante a 

sua graduação. O presente relatório refere-se ao período de estágio curricular 

supervisionado compreendido entre os dias 01 de agosto de 2016 e 11 de 

outubro de 2016, realizado no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná sob orientação profissional do professor Juan Carlos Duque Moreno, 

totalizando 392 horas, na área de Anestesiologia Veterinária. A orientação 

acadêmica foi realizada pelo professor Diogo da Motta Ferreira. O estágio 

proporcionou a oportunidade de acompanhar a casuística do serviço de 

anestesia em inúmeras espécies animais bem como a rotina da Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) de animais de companhia. 

Neste relatório serão apresentados os casos acompanhados durante o 

período de estágio na especialidade de Anestesiologia Veterinária. Os objetivos 

do estágio foram acompanhar e auxiliar em procedimentos ambulatoriais 

(sedação), procedimentos anestésicos para a realização de cirurgias em 

diversas espécies, exames de imagem, odontologia, consultas pré-anestésicas 

e auxílio na monitorização e cuidados críticos em pacientes internados na UTI. 

O HV-UFPR foi escolhido para a realização do estágio obrigatório por 

apresentar boa estrutura, grande casuística e acompanhamento profissional por 

professores especialistas. 
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2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO ï HV-UFPR 

 

O estágio curricular supervisionado foi realizado inteiramente no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal do Paraná (HV-UFPR), na área de 

Anestesiologia Veterinária. O hospital fica localizado no Câmpus Ciências 

Agrárias, na cidade de Curitiba-PR, Rua dos Funcionários, 1540, bairro Juvevê. 

CEP 80.035-050. 

O Hospital Veterinário conta com prestação de serviços em diversas 

áreas. São elas: diagnóstico por imagem, anestesiologia veterinária, clínica 

médica e cirúrgica de grandes animais (ruminantes e equinos), clínica médica de 

pequenos animais, clínica e cirurgia de animais silvestres, patologia clínica, 

cirurgia de pequenos animais, patologia animal, biologia molecular, medicina do 

coletivo (Shelter Medicine), odontologia, dermatologia, cardiologia, oftalmologia 

e ortopedia.  

A estrutura do hospital é dividida em uma recepção conectada a cinco 

ambulatórios (figuras 2 e 3), área de atendimento e internação de grandes 

animais com baias para equinos, suínos e ruminantes, um internamento cirúrgico 

para pequenos animais (figura 19), um internamento clínico para cães (figura 

17), um para gatos (figura 20) e um para pacientes oncológicos (figura 14). 

Também possui um centro de diagnóstico por imagem com sala de radiologia 

(figura 10), ultrassonografia e sala de laudos. Conta com três centros cirúrgicos 

para o atendimento de pequenos animais (figuras 5, 6 e 7) conectados por um 

corredor à sala de medicação pré-anestésica (figura 12) e um para grandes 

animais (figura 21) com uma pré-sala para indução e recuperação de grandes 

animais (figura 22). O hospital conta também com uma farmácia, um ambulatório 

específico para o atendimento oftalmológico (figura 8), uma sala para a 

realização de procedimentos odontológicos (figura 13) e uma Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) (figuras 16 e 17). 

O atendimento do HV-UFPR ao público ocorre entre as 08h00 e 12h00 e 

também das 14h00 às 18h00 durante a semana (de segunda à sexta-feira). O 

hospital funciona 24h por dia com cuidados aos pacientes internados.  
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Figura 1 ï Fachada do HV-UFPR, 2016 
 

 
 

Figura 2 ï Ambulatório 1 ï Clínica Cirúrgica ï HV-UFPR, 2016 
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Figura 3 ï Ambulatórios comuns ï HV-UFPR, 2016 
 

 
 

Figura 4 ï Ambulatório de Grandes Animais ï HV-UFPR, 2016 
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Figura 5 ï Centro Cirúrgico de Pequenos Animais 1: Geral ï HV-UFPR, 2016 
 

 
 

Figura 6 ï Centro Cirúrgico de Pequenos Animais 2: Especialidades ï HV-
UFPR, 2016 
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Figura 7 ï Centro Cirúrgico de Pequenos Animais 3 ï HV-UFPR, 2016 
 

 
 

Figura 8 ï Ambulatório de Oftalmologia ï HV-UFPR, 2016 
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Figura 9 ï Corredor do Centro Cirúrgico de Pequenos Animaisï HV-UFPR, 
2016 

 
 

Figura 10 ï Sala de Radiologia ï HV-UFPR, 2016 
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Figura 11 ï LABEST: Laboratório de Anestesia e Analgesia Veterinária ï HV-
UFPR, 2016 

 

 
 

Figura 12 ï Sala de MPA ï HV-UFPR, 2016 
 

 
 
 


